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I. INTRODUçAO
A bovinocultura de corte é certamente a exploração agropecuária que apre-
senta a maior diversidade quanto aos sistemas de produção em uso pelo produtor.
Desenvolvida nas mais variadas condições de solo, pode-se encontrar inúmeras
combinações entre espécies forrageiras, raças bovinas e práticas de manejo da
pastagem e do rebanho. Além disso, é uma atividade segmentada nas fases de cria,
recria e engorda, o que confere ainda maior diversidade aos sistemas. Toda esta
nacional, com o boi presente desde as áreas de ocupação consolidada até as no-
vas fronteiras agrícolas.
Ao se tentar estimar um custo de produção para a carne bovina, tem-se en-
tão como primeira dificuldade as restrições à generalização impostas pela vasta
gama de sistemas de produção existentes. Tal não ocorre com a maioria das cul-
turas, cujos sistemas mais padronizados facilitam o cálculo do custo de produ-
ção, prática que vem subsidiando sistematicamente definições de política agrí-
cola.
Neste momento em que a crise no abastecimento da carne bovina acirra a
discussão sobre o nível de preço adequado para a arroba do boi gordo, urge co-
nhecer a real grandeza dos preços praticados e dos valores constantes nas pro-
postas conciliatórias. Em vista disso, julgou-se extremamente oportuno calcular
o custo de produção da arroba do boi gordo, ressaltando-se que o resultado ob-
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tido não é um dado imperativo mas, isto sim, uma referência para a análise do
problema.
A estimativa do custo de produção da carne bovina impôs duas necessida-
des básicas: definição metodológica e caracterização do sistema de produção
tomado como padrão. Esta caracterização, de forma clara e precisa, é fundamen-
tal para atender aos requerimentos do método e, sobretudo, para permitir uma
correta interpretação do resultado obtido.
11. METODOLOGIA
Para estimar o custo de produção da arroba de carne calculou-se o custo
total médio, o qual engloba a remuneração de todos fatores de produção. utili-
zou-se a doutrina do custo de oportunidade, em que os fatores são remunerados
de acordo com seu melhor uso alternativo.
A remuneração da terra é assunto extremamente polêmico, optando-se por
não incluir juros sobre seu valor venal, uma vez que sua valorização real per-
manente por si só basta para remunerá-Ia (Silva & 8iral 1975) ..Se os juros so-
bre a terra fossem incluídos em estimativas de custos, raras atividades agro-
pecuárias gerariam lucro, o que contraria a lógica da sobrevivência destas mes
mas atividades no longo prazo.
Quanto ao fator administração, decidiu-se conferir ao fazendeiro uma ren
da mensal próxima do salário mínimo profissional do Técnico Agrícola, em torno
de Cz$ 5.000,00.
A estrutura de custos empregada seguiu a proposta de Frank (1975), onde
se destaca a classificação das categorias do rebanho segundo sua natureza eco-
nômica. Assim, touros, matrizes e fêmeas criadas para a reposição de vacas são
consideradas capital de exploração fixo, enquanto os demais machos constituem
o capital de exploração circulante.
A complexidade do processo de produção pecuário exigiu o estabelecimento
de algumas pressuposições, estando as mais importantes expostas a seguir:
- No momento presente, a relação entre os preços das diferentes catego-
rias-animal e o preço do boi gordo carece de racional idade econômica, fato mo-
tivado por fatores externos ao processo de produção. Em vista disso, conside-
raram-se preços que reproduzem aproximadamente a relação histórica observada.
- A taxa de juros aplicada aos diversos ativos foi fixada segundo sua li
quidez. Assim, por exemplo, aos gastos com a formação de pastagens aplicou-se
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uma taxa de 5% ao ano, enquanto que uma taxa de 10% foi atribuída ao capital
circulante.
- A produção de carne provém de três categorias-animal distintas (bois
gordos, vacas descartadas e tourunos), havendo ainda a venda de novilhas exce-
dentes. A necessidade de uniformizar o produto implicou no artifício de trans-
formar a carne de vaca e de tourunos em seu equivalente em termos de boi gor-
do. O mesmo não foi possível com relação às novilhas excedentes vendidas, daí
sua receita ter sido computada como uma redução do custo total.
111. CARACTERIZAÇAO DO SISTEMA
Apesar da gr& ..de variabilidade dos sistemas existentes e da carência de
informações sobre os mesmos, buscou-se delinear um sistema de produção com o
máximo de representatividade, a fim de dar ao custo de produção
maior amplitude de utilização.
Elegeu-se uma fazenda de cria, recria e engorda (ciclo de produção COffi-
obtido uma
pleto) administrada pelo próprio produtor, tendo como produtos bois gordos, v~
cas descartadas, tourunos e novilhas excedentes. Para definir escala e propor-
ção de pastagem cultivada utilizaram-se médias da região composta pelos esta-
dos de Mato Grosso, Goiás e Mato Grosso do Sul (Fundação IBGE, 1983a, b , 1984).
Descartaram-se os rebanhos com menos de 500 cabeças, sem maior represen-
tatividade da pecuária de corte, restando ainda 20.742.921 cabeças, cerca de
60% do efetivo total da região (Tabela 1).
TABELA 1. Distribuição da população bovina nos estratos de rebanho a partir de
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conside-
A seguir calculou-se o rebanho médio por propriedade, dividindo-se o ef~
tivo pelo número de fazendas existentes. Ao resultado aplicou-se o percentual
correspondente à proporção de vacas nos rebanhos a partir de 500 animais, ob-
tendo-se o número de 548 matrizes.
rando-se os índices zootécnicos (Tabela 2) compatíveis com as condições defini
das para o sistema, em especial o nível tecnológico.
o rebanho completo foi estruturado a partir destas 548 vacas,
TABELA 2. índices zootécnicos do rebanho considerado.
Taxa de natalidade 60%
Mortalidade do nascimento a 1 ano 8%
Mortalidade de a 2 anos 2%
Mortalidade de 2 a 3 anos 2%
Mortalidade de 3 a 4 anos 2%
Mortalidade de vacas 3%
Idade de venda de bois gordos 4 anos
Idade à 1ª cria 4 anos
Taxa de descarte de vacas 12%
Reforma anual de vacas 15%
Relação touro:vacas -I: 20
o rebanho resultante,já estabilizado, acha-se na Tabela 3.
TABELA 3. Estrutura do rebanho considerado.
Categorias-animal Número de Unidades-animalcabeças (U. A. )
Vacas 548 548,00
Novilhas de 2 a 3 anos 148 111 ,00
Novilhas de a 2 anos 151 75,50
Bezerras até ano 164 41,00
Bezerros até ano 164 41,00
Nov ilhos de a 2 anos 151 75,50
Novilhos de 2 a 3 anos 148 111 ,00
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A partir do dimensionamento do rebanho computou-se a área de pastagem r~
querida, levando-se em conta que na região em questão a pastagem cultivada cor
responde a 41,5% da área total de pastos ocupados por rebanhos a partir de 500
cabeças. Vale ressaltar que as vacas boiadeiras e os tourunos em engorda não
foram levados em conta no cálculo do requerimento de pasto pois utilizam o ex-
cesso de produção do período chuvoso.
Consideraram-se as seguintes capacidades de suporte para as
(média para o ano):
pastagens
pasto nativo: 0,25 unidades-animal (U.A.)/ha
pasto cultivado: 1,25 U.A./ha
Ponderando-se estas capacidades pelas proporções de pasto nativo e cul-
tivado, obteve-se o suporte médio ponderado, a partir do que se chegou à área
total de pastagem, ou seja:
0,25 . 0,585 + 1,25 0,415 0,665 U.A./ha (suporte médio ponderado)
1.777 ha (área total de pastagem)1.181,75 U.A./0,665 U.A./ha
1Compôs-se então um sistema com área total de 2.672 ha, sendo 1.777 ocu-
pados por pastagens (1.040 ha de pastagem nativa e 737 de pastagem cultivada).
Os principais componentes deste sistema e as definições necessárias ao cômputo
de seu custo de produção estão a seguir:
1. Pastagens: Considerou-se o custo de formação da braquiária decumbens
em uma área já derrubada e enleirada, uma vez que estes processos, não depre-
ciáveis,têm seus custos compensados por uma correspondente valorização da ter
ra. Esta formação constituiu-se de 1 gradagem pesada, 1 gradagem leve e o pla~
tio de 5 kg de semente com 40% de valor cultural. Quanto ao manejo, definiu-se
que o pasto cultivado é roçado mecanicamente a cada dois anos.
2. Benfeitorias: Sendo de dificil medida, não computaram-~e gastos com
conservação, ao que adequou-se a vida ~til e o valor residual nulo das benfei-
torias. A estimativa da quantidade de cercas baseou-se na existência de 9 in-
vernadas, 6 delas com a pastagem cultivada. Supôs-se a existência de 3 açudes,
estando os demais pastos servidos por aguadas naturais. Os saleiros são cober-
tos e alguns deles atendem a duas invernadas. Considerou-se ainda um curral
Definida de acordo com o padrão de utilização das terras na região conside-
rada (IBGE).
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com capacidade em torno de 500 cabeças, incluindo brete coberto, tronco de con
tenção e embarcadouro.
3. Animais de reprodução e trabalho: Touros e eqOinos foram tratados co-
mo bens depreciáveis. Supôs-se que os touros podem ser substituídos sem ônus
depois de 4 anos de utilização na fazenda, o que resultou numa vida útil de 8
anos, após o que são castrados e engordados.
4. Máquinas e equipamentos: Levaram-se em conta apenas aqueles itens es-
senciais ao sistema: trator de 65 HP, carreta para 4 toneladas, roçadeira de
arrasto, veículo utilitário, arreios, ferramentas e demais utensílios. Supôs-
se que o trator trabalha 450 horas/ano, 245 delas na roçada do pasto. O utili-
tário percorre 10.400 km/ano, uma vez que a fazenda dista 100 km do centro co-
mercial da região, visitado semanalmente.
5. Mão-de-obra: Um capataz e 3 peôes é a mão-de-obra requerida pelo sis-
tema, tendo o primeiro um salário equivalente a 2 salários-mínimos e os demais
1,5 salá~ios-mínimos. Serviço de aceiro de cercas é executado por empreitada.
6. Gastos com o rebanho: Os animais são vacinados contra aftosa, carbún-
culo sintomático/gangrena gasosa e brucelose. Na vermifugação é empregado pro-
duto a base de levamisole. Supôs-se que o gasto com os demais produtos veteri-
nários corresponde a 50% do valor das vacinas e vermífugos. O sal mineral tem
em sua composição básica 42% de sal comum, 45% de fosfato bicálcico e 13% de
microelementos, para o que estimou-se um consumo de 60 g/U.A./dia.
7. Produção do sistema: O sistema comercializa animais para abate e no-
vilhas. Os primeiros comp5em-se por bois, vacas boiadeiras e tourunos, que a-
presentam pesos distintos e preços diferenciados para a arroba de carcaça. Sen
do o boi gordo o produto principal, vacas e tourunos tiveram sua produção ex-
pressa em arrobas de boi, ficando a produção total composta conforme mostrado
na Tabela 4. Conforme referido anteriormente, as novilhas vendidas (66) tive-
ram seu valor subtraído do custo total de produção do sistema (Apêndice 111).
COMUNICADO TECNICO
CT/30, CNPGC, out/86, p.7
TABELA 4. Produção de carne do sistema.
TOTAL
Peso Fator de Peso da
médio correção carcaça Nº de Produçãoda para preço expresso em animais (arrobas)carcaça de boi arrobas de abatidos
(arrobas) gordo boi gordo
17 1,00 17,00 142 2.414,0
12 0,90 10,80 66 712,8






IV. RESULTADOS E CONCLUSÃO
Com base nos custos da atividade - Apêndices I e 11 - e na produção ven-
dida (3.189,5 arrobas) calculou-se o custo total médio em Cz$ 267,11 por ar-
roba de carcaça de boi gordo (Apêndice 111). Esta é uma estimativa da média dos
custos de produção dos diferentes sistemas presentes em Goiás, Mato Grosso e
Mato Grosso do Sul, devendo ser essencialmente encarada como um ponto de refe-
rência, sempre associado ao sistema de produção descrito com detalhes neste
trabalho.
A propriedade considerada se dedica às três fases da pecuária de corte,
cria, recria e engorda, razão porque sua estrutura de custo é diferente daque-
las apresentadas por sistemas que apenas engordam ou que recriam e engordam bo-
vinos. Desta forma, não levou-se em conta a exacerbação dos preços das catego-
rias-animal intermediárias, fenômeno conjuntural e insustentável num prazo
mais longo. Assim, os resultados aqui obtidos não se aplicam à condição atual
do invernista que precisa recorrer às compras para repor seus garrotes.
Como toda medida de custo de produção, a estimativa obtida é um poderoso
instrumento de que o produtor pode lançar mão para avaliar as implicações eco-
nômicas de sua permanência na atividade pecuária de corte. Para isso, porém, é
preciso entender com clareza o que significa os Cz$ 267,11 encontrados.
Com a quantia acima todos os fatores de produção - terra (de forma impli
cita), capital e capacidade administrativa - estão remunerados, exceção feita
aos gastos de comercialização (ICM, Funrural, Finsocial e transporte de ani-
mais para abate), geralmente repassados aos matadouros.
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Em termos práticos, receber Cz$ 267,11 por arroba tem as seguintes con-
seqüências econômicas para o produtor:
- todas as despesas efetivas da fazenda são reembolsadas;
- é feita uma reserva de capital que possibilita a reposição de benfeitorias e
equipamentos desgastados;
está disponível para o produtor, para suas despesas essenciais, recursos a-
nuais da ordem de Cz$ 60.000,00 (remuneração da capacidade administrativa);
há o pagamento de juros reais de 8% ao ano sobre o capital empatad01, equiv~
lentes ao que o produtor está deixando de receber por investir na pecuária
ao invés de outras alternativas.
Interpretando ainda de outra forma, tome-se por exemplo duas situações
distintas:
Numa primeira'o preço de mercado' se estabelece abaixo do custo de produ-
ção; neste caso, se o preço cobrir ao menos os custos variáveis, o produtor
tenderá a se manter na atividade apenas a curto prazo, findo o qual, não haven
do alterações nos preços ou custos, buscará aplicações mais rentáveis para seu
capital.
De outro lado, na medida em que o preço for igualou superior ao custo
total médio, o produtor tenderá a permanecer na atividade a longo prazo, uma
vez que esta se mostra economicamente atrativa.
É esta segunda aquela situação que vem de encontro aos interesses de prQ
dutores e consumidores, já que mediante remuneração justa o equilíbrio no abas
tecimento pode ser mais facilmente alcançado. Neste sentido é válido apontar
que a estimativa de custo obtida é 24% superior aos Cz$ 215,00/arroba que vi-
Cz$ 280,00 resultantes do recente acordo entre pecuaristas, frigoríficos e Go-
verno.
1 Juro médio considerado (Apêndice I).
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AP~NDICE I - Conta de capital,
gens, produção de
pecuária de corte, fases de cria, recria e engorda,
3.189,5 arrobas de carcaça/ano.












737 ha 731.lOL!,00 73.110,00 13.278,00
Açudes
lI. CAPITAL CE EXPLrnAÇÃO
FIXO















Bezerros 164 2.500,00 4.10.000,00 - - 10 41.000,00
Novilhos 1-2 anos 151 2.800,00 422.800,00 - - 10 42.280,00
Novilhos 2-3 anos 148 3.600,00 532.800,00 - - 10 53.280,00



































































































































No cálculo da depreciação e dos juros, consideraram-se valores residuais correspondentes aos seguintes percentuais do valor inicial:
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APtNDICE 11 - Conta dos gastos operacionais, pecuária de corte, fases de cria,




















Sal mineral 1.065 sacos 140,31
2,31
149.430,00











111. COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES
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Valor
(Cz$)
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AP~NDICE 111 - Estimativa do custo total médio, pe~uária de corte, fases de
cria, recria e engorda, 1777 hectares de pastagens, produção de
































Juros sobre Gastos Operacionais (10%)




CUSTO TOTAL DA ATIVIDADE 1.036.747,00
HAVER (RECEITA DA VENDA DE NOVILHAS EXCEDENTES) 184.800,00
CUSTO TOTAL DO PRODUTO 851.947,00
CUSTO TOTAL MÉDIO DO PRODUTO Cz$ 267,11/arroba
Nota: ° custo total médio do produto (Cz$ 267,11) pode ser distribuído entre
custos fixos e variáveis. Os fixos somam Cz$ 124,57. Os variáveis, Cz$
142,54.
Tiragem: 1.000 exemplares
